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LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO EM PASTAGENS DE VÁRZEA NO

ESTADO DO AMAZONAS
1

Phytosociological Assessment of Pastures under Flooded Low Land Conditions in the State of

Amazon, Brazil

GALVÃO, A.K.L.2, SILVA, J.F.3, ALBERTINO, S.M.F.4, MONTEIRO, G.F.P.5 e CAVALCANTE, D.P.5

RESUMO - O levantamento fitossociológico em pastagens é uma importante ferramenta de
suporte às recomendações de manejo. Objetivou-se com este trabalho realizar um
levantamento fitossociológico em pastagens de várzea do município de Autazes-AM. O estudo
foi realizado em duas áreas de várzea sazonalmente inundadas, localizadas nesse município.
No estudo, utilizou-se o método do quadrado, aplicado por meio de um quadrado de 1,0 m2,
lançado ao acaso 31 vezes em cada área de três hectares. Nas duas áreas foram encontrados
27.706 indivíduos, distribuídos em 12 famílias e 22 espécies. As famílias mais importantes
em número de espécies nas duas áreas foram Poaceae (7) e Cyperaceae (4). Brachiaria
subquadripara mostrou, nas duas áreas, maiores valores de frequência, densidade, abundância
e IVI. As espécies que apresentaram maiores valores de IVI na área 1 foram: B. subquadripara
(118,45), Paspalum fasciculatum (51,25), Cynodon dactylon (46,99) e Lindernia crustacea (25,25),
e na área 2 foram: B. subquadripara (111,66), C. dactylon (55,44), Acroceras zizanioides (33,70)
e L. crustacea (24,91). Em ambas as áreas, a família Poaceae representou mais de 90% do
total de indivíduos encontrados, e algumas espécies apresentaram bom potencial forrageiro.

Palavras-chave:  fitossociologia, pastagem, pecuária, plantas daninhas.

ABSTRACT - The phytosociological assessment of pastures is an important support tool for management
recommendations. The objective of this work was to make a phytosociological assessment of flooded
low land in Autazes-Amazon, Brazil. The study was carried out in two areas that had been flooded
in the past. The inventory square method was applied using a square frame of 1.0 m2, randomly
thrown 31 times in each area of three hectares. In these two areas, 27,706 individuals were found,
distributed in 12 families and 22 species. The most important families in number of species in the
two areas were Poaceae (7) and Cyperaceae (4). Brachiaria subquadripara presented higher
frequency, density, abundance and IVI values  in both areas. The species B. subquadripara

(118.45), Paspalum fasciculatum (51.25), Cynodon dactylon (46.99) and Lindernia

crustacea (25.25) presented the highest IVI values in area 1 and the species B. subquadripara

(111.66), C. dactylon (55.44), Acroceras zizanioides (33.70) and L. crustacea (24.91) the
highest values in area 2. In both areas, the Poaceae family accounted for more than 90% of the total
of the individuals found, and some species presented good forage potential.

Keywords:  phytosociology, cattle, pasture, weeds.
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INTRODUÇÃO

As pastagens representam a base da
alimentação do rebanho bovino no Brasil
(Costa et al., 2008), que, em 2008, somou
202,2 milhões de cabeças (IBGE, 2010). No
entanto, os índices de produtividade do
rebanho, na maioria das propriedades, são con-
siderados insatisfatórios. Alguns fatores que
contribuem para isso são a baixa produtividade
e a qualidade da forragem; a inexistência de
práticas de manejo; a degradação de grandes
áreas de pastagens; e animais de baixo
potencial produtivo (Costa et al., 2008).

A infestação por plantas daninhas é um
dos problemas resultantes da degradação, cau-
sada pelo manejo inadequado das pastagens,
que, devido à sua capacidade de interferência,
reduz a produtividade das forrageiras. Ao com-
petir pelos fatores de crescimento, as plantas
daninhas promovem queda da capacidade de
suporte da pastagem, aumentam o tempo de
formação e de recuperação do pasto, podem
causar ferimentos e/ou intoxicação aos ani-
mais e comprometem a estética da proprie-
dade (Tuffi Santos et al., 2004).

O levantamento fitossociológico é impor-
tante na obtenção do conhecimento sobre as
populações e a biologia das espécies encon-
tradas, constituindo importante ferramenta

de suporte técnico nas recomendações de ma-
nejo e tratos culturais, seja na implanta-
ção, recuperação ou condução das pastagens
(Mascarenhas et al., 2009).

Apesar de existirem vários trabalhos que
estudaram a composição de plantas daninhas
em pastagens em diversos Estados (Peixoto
et al., 1982; Modesto Júnior & Mascarenhas,
2001; Lara et al., 2003; Maciel et al., 2008;
Tuffi Santos et al., 2004; Mascarenhas et al.,
2009), no Amazonas os trabalhos se restringem
basicamente a florestas de terra firme e áreas
agrícolas (Souza et al., 2003; Albertino et al.,
2004; Oliveira & Amaral, 2004). Nesse Estado,
a pecuária sempre se caracterizou por cria-
ções em pastagens de várzea (Ohly & Hund,
1996).

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi
realizar um levantamento fitossociológico em
pastagens de várzea do município de Autazes,
Estado do Amazonas.

MATERIAL E MÉTODOS

O levantamento foi realizado em duas
áreas de várzea sazonalmente inundadas,
localizadas no município de Autazes-AM
(Figura 1). As áreas de pastagens estudadas
foram: área 1 (S 03º 36' 01.7" e W 059º 08' 05.7")
e área 2 (S 03º 34' 47.3" e W 059° 08' 34.2"), de

Figura 1 - Localização de duas áreas de pastagens de várzea, em Autazes-AM.
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cerca de três hectares cada, sem estratégia
de manejo definida e com ausência de adu-
bação.

O levantamento foi realizado no mês de
janeiro de 2009, quando as pastagens encon-
travam-se sob pastejo por bovinos. No levanta-
mento fitossociológico foi usado o método do
quadrado, aplicado por meio de um quadrado
de madeira medindo 1 m de lado, o qual foi
lançado 31 vezes em cada área estudada,
totalizando uma área amostral de 31 m2. As
parcelas foram amostradas ao acaso e os
terrenos percorridos em ziguezague.

As plantas em cada área amostrada foram
cortadas rente ao solo, acondicionadas em
sacos plásticos identificados e conduzidas para
o laboratório, onde foram quantificadas. Para
a identificação das espécies, foram coletados
ramos ou fragmentos desses indivíduos, prefe-
rencialmente férteis, para que fosse feita sua
identificação posterior.

Amostras das plantas foram armazenadas
em jornais e prensas, para posterior secagem
e confecção de exsicatas. As plantas foram
identificadas por classe, família e espécie, por
meio de literatura especializada e compara-
ções com material de herbário, e, quando ne-
cessário, remetidas a especialistas. Os nomes
botânicos apresentados neste estudo foram
conferidos com a página da Web do Missouri
Botanical Garden (http://www.tropicos.org).

Os parâmetros fitossociológicos avaliados
foram: frequência (Fre) = número de parcelas
que contêm a espécie/ número total de par-
celas utilizadas; densidade (Den) = número
total de indivíduos por espécie/área total
coletada; abundância (Abu) = número total de
indivíduos por espécie/número total de parce-
las que contêm a espécie; frequência relativa
(Frr) = frequência da espécie x 100/frequência
total de todas as espécies; densidade relativa
(Der) = densidade da espécie x 100/densidade
total de todas as espécies; abundância relativa
(Abr) = abundância da espécie x 100/abundân-
cia total de todas as espécies; e índice de valor
de importância (IVI) = Frr + Der + Abr (Mueller-
Dombois & Ellenberg, 1974).

Na análise da similaridade florística entre
as áreas foi usado o diagrama de Venn, além
dos índices de similaridade de Jaccard (Sj) e de
Sorensen (IS) (Mueller-Dombois & Ellenberg,

1974). Os dois índices foram usados com o
objetivo de verificar se a diferença existente
na sua formulação interfere significativa-
mente na interpretação dos resultados.

As fórmulas usadas no cálculo de simi-
laridade foram: Sj = [(a/a+b+c) x 100] e IS =
[(2c/2c+a+b) x 100], em que a = número de
espécies exclusivas da área a; b = número de
espécies exclusivas da área b e c = número de
espécies comuns às duas áreas (Mueller-
Dombois & Ellenberg, 1974).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na área 1 foram identificadas 17 espécies,
pertencentes a 10 famílias botânicas
(Tabela 1); e na área 2, foram identificadas
14 espécies, pertencentes a oito famílias
(Tabela 2).

As famílias mais importantes em número
de espécies nas duas áreas foram Poaceae (7)
e Cyperaceae (4). Esses resultados estão em
concordância com os encontrados por Albertino
et al. (2009) em estudo fitossociológico em área
de várzea do Estado do Amazonas.

Nas duas áreas foram encontrados
27.706 indivíduos, distribuídos em 12 famílias
e 22 espécies. Das espécies identificadas,
13 são monocotiledôneas e nove dicotile-
dôneas. Em ambas as áreas, a família Poaceae
representou mais de 90% do total de indivíduos
encontrados. Brachiaria subquadripara foi a
espécie que mais se destacou, apresentando,
nas duas áreas, maiores valores de frequência,
densidade, abundância e IVI (Tabelas 1 e 2).

As espécies com os maiores valores de IVI
na área 1 foram: B. subquadripara (118,45),
Paspalum fasciculatum (51,25), Cynodon

dactylon (46,99) e Lindernia crustacea (25,25);
e na área 2: B.  subquadripara (111,66),
C. dactylon (55,44), Acroceras zizanioides (33,70)
e L. crustacea (24,91).

B. subquadripara está presente em vários
ecossistemas de água doce no Brasil (Carvalho
et al., 2003; Martins et al., 2008; Thomaz
et al., 2009). É muito comum o uso do nome
Brachiaria arrecta para essa espécie, mas,
segundo Kissmann & Groth (1997), o correto é
B. subquadripara. A espécie é originária da
África e foi introduzida no Brasil como planta
forrageira, escapando logo em seguida para
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áreas cultivadas com arroz inundado, princi-
palmente para margens de canais (Kissmann
& Groth, 1997). Ainda segundo estes autores,
é uma forrageira de excelente aceitação pelo
gado, de fácil multiplicação e formação de área
verde, porém é considerada tóxica, devido à
alta concentração de nitratos nas plantas.

Em estudo realizado por Martins et al.
(2003), a B. subquadripara apresentou valores
médios de 13,29 t de matéria seca (MS) ha-1,
13,26 g de nitrogênio kg-1 de MS e relação
C/N 3,23.

Atualmente, B. subquadripara é conside-
rada uma ameaça nacional, pois constitui uma

grande ameaça à biodiversidade brasileira,
uma vez que apresenta densas colonizações
em reservatórios de hidrelétricas (Carvalho
et al., 2003; Cavenaghi et al., 2003) e em
importantes áreas do pantanal (Pott & Pott,
2004).

P. fasciculatum é uma Poaceae nativa e
perene, de ocorrência espontânea nas áreas
de várzea da Amazônia Central, onde se desta-
ca devido à sua alta produção de biomassa. Na
região amazônica é conhecida popularmente
como “murí” ou “capim mori”. O seu ciclo de
vida e ecologia demonstram uma estreita adap-
tação da espécie à instabilidade dos ambientes
de várzea (Conserva & Piedade, 2001).

Tabela 1 - Famílias e espécies de plantas encontradas na área 1 e respectivos parâmetros fitossociológicos

NTI = número total de indivíduos; NPP = número de parcelas presentes; FRE = frequência; DEN = densidade; ABU = abundância; FRR =

frequência relativa; DER = densidade relativa; ABR = abundância relativa; IVI = índice de valor de importância.
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Outra espécie que se destacou neste estu-
do é C. dactylon, que apresenta características
nutricionais e produtivas que permitem
elevadas produções por animal e por área
(Alvim et al., 1999; Vilela et al., 2003), cons-
tituindo uma alternativa de forrageira tropical
para alimentação de rebanhos leiteiros (Alvim
et al., 1997). Essa espécie também se desta-
cou em levantamento fitossociológico, em
pastagem de várzea, realizado por Tuffi Santos
et al. (2004).

As espécies A. fluitans (área 1 e 2) e

D. barbatum (área 1), pertencentes à família
Fabaceae (subfamília Faboideae), são forra-
geiras capazes de fixar nitrogênio e consti-
tuem-se em alternativa para suprir nitrogênio
às pastagens manejadas extensivamente
(Thomas, 1992).

O diagrama de Venn e as similaridades
florísticas calculadas entre as duas áreas,

pelos índices de Jaccard e de Sorensen
(Figura 2), mostram que elas são consideradas
similares.

Apesar de os índices apresentarem valores
distintos (Sj=41 e IS=58), não houve interfe-
rência na interpretação dos resultados, pois,
de acordo com Mueller-Dombois & Ellenberg
(1974), são consideradas áreas similares as
que apresentam índice de Jaccard maiores
que 25 e, no caso do índice de Sorensen, simi-
laridades maiores que 50 são consideradas
elevadas. A similaridade entre as duas áreas
pode ser decorrente do fato de serem elas
vizinhas.

As espécies pertencentes à família
Poaceae se destacaram nas pastagens,
apresentando maiores valores de frequência,
densidade, abundância e IVI. Algumas são
consideradas de bom potencial forragei-
ro, como C. dactylon e o P. fasciculatum. No

Tabela 2 - Famílias e espécies de plantas encontradas na área 2 e respectivos parâmetros fitossociológicos

NTI = número total de indivíduos; NPP = número de parcelas presentes; FRE = frequência; DEN = densidade; ABU = abundância; FRR =

frequência relativa; DER = densidade relativa; ABR = abundância relativa; IVI = índice de valor de importância.
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entanto, B. subquadripara merece atenção por
ser uma planta exótica altamente infestante,
que ameaça a biodiversidade brasileira e pode
ser tóxica aos animais.
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